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Objectivo:  
 
Descrever um caso clínico de retinopatia hipertensiva maligna como manifestação inicial de feto 
morto oculto.  
 
Métodos:  
 
Foi realizado exame oftalmológico complementado com imagens de angiografia fluoresceínica e OCT 
usando Spectralis DOMAIN OCT. Foi realizada uma abordagem multidisicplinar com avaliação 
sistémica e obstétrica.  
 
Resultados:  
 
Doente sexo feminino de 33 anos, com obesidade mórbida (IMC=47), sem antecedentes oculares ou 
sistémicos conhecidos, recorreu ao serviço de urgência com queixas de hipovisão bilateral com uma 
semana de evolução. Apresentava melhor acuidade visual corrigida de 1/10 no OD e 1/10 no OE. Ao 
exame ocular não apresentava alterações no segmento anterior e à fundoscopia apresentava um 
quadro bilateral de edema disco óptico, exsudados algodonosos, hemorragias retinianas e múltiplos 
descolamentos serosos da retina envolvendo as máculas. Verificou-se presença de hipertensão 
arterial com valores medidos de PA de 220/110 mmHg (Hipertensão grau 4). O estudo sistémico 
etiológico subsequente revelou a presença de gestação de 35 semanas com feto morto, tendo sido 
realizado parto distócico.  
 
Conclusão:  
 
Pré-eclampsia é uma doença potencialmente letal para a mãe e para o feto. Este caso realça a 
importância de reconhecer esta patologia nas mulheres em idade fértil com sinais oculares sugestivos 
de hipertensão maligna mesmo sem sinais externos de gravidez. 
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